
Este informativo é produzido pela Unidade de Comunicação e Marketing do Sistema Fibra - Unicom
Coordenador em exercício: Patrick Selvatti (DF 03094JP)  Redatores:  Elton Pacheco (DF8447JP) e Suzana Leite (MTb 7083DF) 

Colaboração: Marcus Fogaça Contatos: 61 3362-3883/3839   Fax: 61 3362-3819 - www.sistemafibra.org.br

JORNAL DE FIBRA
    Informativo do Sistema Fibra – Nº 4.873 Ano XXI  25/1/2011

Selic
12,25%

É a estimativa do mercado para a 
taxa básica de juros  em 2011 

Fonte: BC

DESTAQUE

O BNDES vai continar seu papel 
fundamental de estimular o inves-
timento na economia. Não espe-
ramos um crescimento explosivo, 
mas não vamos encolher

Gabriel Visconti,
chefe da área de Planejamento do BNDES

FRASE DO DIA
O BNDES desembolsou R$ 168,4 bi-
lhões em 2010, segundo informou 
ontem o banco. Em comparação com 
2009, houve alta de 24% nos desem-
bolsos. O resultado considera a opera-
ção de capitalização da Petrobras, no 
valor de R$ 24,7 bilhões. Descontada 
essa operação, os desembolsos do 
Banco encerraram o ano passado em 
R$ 143,7 bilhões, com alta de 5% na 
comparação com 2009, um crescimen-
to compatível com as projeções feitas 
anteriormente. A Indústria respondeu 
por 47% das liberações totais do Ban-
co, seguido por Infraestrutura, com 
presença de 31%, e por Comércio e 

BNDES registra desembolso 24% maior em 2010
Serviços, com 16%. Em todos os ramos 
de atividade (agropecuária, indústria, 
infraestrutura e comércio e serviços) 
houve crescimento nos desembolsos 
em 2010, resultado, em grande parte, 
do bem sucedido Programa de Sus-
tentação do Investimento (PSI), criado 
para garantir retomada do investimen-
to no País em meio à conjuntura de 
crise econômica e financeira mundial. 
A performance positiva se refletiu tam-
bém no nível das aprovações do BN-
DES, de R$ 200,7 bilhões (crescimento 
de 18% na comparação com 2009), e 
das consultas, que atingiram R$ 255,9 
bilhões (alta de 14%). Esses indicadores 

são determinantes no comportamen-
to futuro dos desembolsos do Banco. 
O BNDES também fechou 2010 com 
volume recorde de operações de cré-
dito. Foram realizadas cerca de 610 mil 
operações, resultado 56% maior que o 
do ano anterior. Desse total, 93% (568 
mil) foi efetuado com micro, pequenas 
e médias empresas e pessoas físicas 
(MPMEs), o que revela o maior acesso 
e  pulverização dos financiamentos do 
BNDES. O Cartão BNDES também foi 
um dos destaques de 2010, com 320 
mil operações efetuadas (mais 84% em 
relação a 2009) e R$ 4,3 bilhões desem-
bolsados (expansão de 74%).

Emprego

O emprego na construção civil do País apresentou leve queda de 0,07% em 
novembro de 2010, ante o mês anterior. No penúltimo mês do ano passado, 
as demissões superaram em 2.069 o volume de contratações. De acordo com 
a pesquisa realizada pelo SindusCon-SP e pela FGV, o total de empregados for-
mais na construção civil, que havia batido recorde em outubro, recuou para 
2,860 milhões de trabalhadores em novembro. Nos 11 primeiros meses de 
2010, por sua vez, o nível de emprego no setor cresceu 16,43%, com a contra-
tação de 403,6 mil trabalhadores formais. O desempenho do emprego em 12 
meses aumentou 15,12%, o que corresponde a 375,8 mil trabalhadores.

Contratação no setor da construção
civil desacelera em novembro

Balança comercial

A balança comercial brasileira registrou um superávit de US$ 680 milhões na 
terceira semana de janeiro, de acordo com dados do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). Entre os dias 17 e 23, as expor-
tações somaram US$ 4,272 bilhões, com média diária de US$ 854,4 milhões, 
enquanto as importações chegaram a US$ 3,592 bilhões, com média de US$ 
718,4 milhões.No acumulado de janeiro até a terceira semana, a balança co-
mercial brasileira teve superávit de US$ 690 milhões. Em relação à média diária 
de embarques de janeiro do ano passado, houve crescimento de 29%.

Superávit é de US$ 680 milhões
na terceira semana de janeiro

Eletricidade

O consumo de energia elétrica cresceu 7,8% em 2010 em relação a 2009, pas-
sando de 388,68 mil GWh para 419,01 mil GWh, segundo a Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE). Na comparação de dezembro de 2010 com igual mês 
de 2009, a expansão foi de 4,9%, passando de 34,49 mil GWh para 36,18 mil 
GWh.  Segundo a EPE, o segmento de maior destaque no ano passado foi o in-
dustrial, cujo consumo expandiu 10,6% na comparação com 2009, para 183,74 
mil GWh. O resultado supera os valores de consumo do ano de 2008, antes da 
crise. Já o consumo de energia elétrica pela classe residencial aumentou 6,3% 
entre 2009 e 2010, para 107,16 mil GWh. 

Indústria puxa consumo
de energia em 2010

Indústria farmacêutica investirá R$ 150 mi no DF

Uma das maiores indústrias farmacêuticas do País e produtora de medica-
mentos genéricos, a EMS Pharma, vai se instalar no DF. A afirmação é do 
governador Agnelo Queiroz, que esteve reunido com representantes do 
laboratório na semana passada. Inicialmente, a indústria pretende investir 
cerca de R$ 150 milhões na fabricação de antibióticos e hormônios para ex-

portação. Ao total, serão gerados 300 novos postos  diretos de trabalho e 500 
indiretos. “Quero promover, no meu gorverno, um grande salto econômico 
para o DF e recolocá-lo no cenário do mercado nacional. Aqui será um local 
bom para se investir, o que gerará benefícios para a nossa economia local 
com geração de emprego”, disse Agnelo. 
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Alerta

Produção de alimentos precisa
crescer 40% em 20 anos

Nas próximas duas décadas, a produção de alimentos deve ser aumentada em 
cerca de 40% para evitar o aumento da fome global. O alerta consta no estudo 
britânico (Foresight Report on Food and Farming Futures) divulgado ontem. 
“Temos 20 anos para produzir cerca de 40% a mais de comida, 30% a mais de 
água potável e 50% a mais de energia”, disse John Beddington, um dos cien-
tistas responsáveis pelo estudo. O relatório elogia as políticas sociais adotadas 
pelo Brasil nos últimos anos. O estudo cita dados que estimam que, se as políti-
cas sociais não tivessem sido implementadas, a taxa de pobreza brasileira teria 
sido de 13% em vez de 8% durante o biênio 2004/5. 


